
EÇA TELES 
 

da Covilhã1 
 
 
 

§1 
 
1. D. Isabel de Eça ou D. Isabel de Portugal, nascida por volta de 1415, filha de D. Fernando de Portugal, 

Senhor de Eça; neta paterna de D. João, Infante de Portugal, Duque de Valencia de Campos, e de sua 
mulher D. Maria Teles de Menezes (irmã da Rainha D. Leonor Teles); bisneta de El-Rei D. Pedro I e de D. 
Inês de Castro; teve os seguintes dois filhos (a primeira de seu marido Juan de Sotomayor, filho de 
Fernando de Sotomayor e de sua mulher Leonor de Híjar; o segundo não sei se também deste marido): 

 
 21 D. Leonor de Sotomayor, casada com D. Afonso de Aragão, 1º Duque de Villahermosa, filho de 

João II, Rei de Aragão, e de D. Leonor de Escobar). CG de seu marido e também (um filho) de D. 
Diogo, Duque de Viseu e de Beja (que morreu apunhalado por seu primo e cunhado D. João II). 

  
 22 Diogo Anes de Eça, que segue. 
 
2. Diogo Anes de Eça viveu na Covilhã, onde terá nascido por volta de 1440. 
 Foi seu filho: 
 
 3. Duarte de Eça, que segue. 
 
3. Duarte de Eça, nascido por volta de 1470.  
 Casou em Teixoso, Covilhã, com D. Constança Teles, natural de Teixoso, filha de Martim Gomes Teles, 

Alcaide-Mor de Castelo Mendo, Monsanto e Vilar Maior, da Casa dos Condes de Monsanto, e de sua 
mulher Maria Calvo, descendente de Fernando Feio e de Maria Calvo, fundadores da Igreja de S. Silvestre 
da Covilhã e de Sta. Maria de Peraboa. 

 Tiveram: 
 
 4. Manuel de Eça Teles, que segue. 
 
4. Manuel de Eça Teles, nascido por volta de 1500. 
 Casou em Tortosendo com D. Ana Florência Nunes de Albuquerque, filha de João Homem, morador na 

Covilhã e que esteve na Índia, e de D. Brites Nunes de Albuquerque, moradora na Covilhã e parenta de 
Antónia Coutinho, da Casa de Valhelhas. 

 Filha: 
 
 5. D. Maria Teles de Eça, que segue. 
 
5. D. Maria Teles de Eça, nascida por volta de 1530/1540. Instituiu a Capela de Sto. Agostinho, na Covilhã, 

onde nasceu, na freguesia de Sta. Maria. Diz Gusmão Navarro que esta informação consta de uma 
monografia manuscrita da vila da Covilhã, na sua posse, que fora apresentada à Academia Real das 
Ciências de Lisboa pelo Dr. João de Macedo Pereira Forjaz. Tinha essa Capela o privilégio de ter couto 
para homiziados.  

 Casou com Sebastião da Costa, natural de Beja, segundo ECF, ou da Covilhã, segundo GN, filho de 
Francisco da Costa e de Joana Sardinha, natural de Beja. Eram estes Costas parentes muito próximos de 
Álvaro da Costa Gaião, que vivia na Guarda, e do Cardeal de Alpedrinha, D. Jorge da Costa, e este 
Sebastião da Costa era irmão de Catarina Ferreira mencionada adiante no n° 7. 

 Filhos: 

                         
1 Estes elementos foram coligidos a partir de notas de família na minha posse, de notas de Eugénio Cunha e Freitas e de fotocópias que me foram 

dadas por Frederico Carvalho dos Santos de um título homónimo de A. de Gusmão Navarro e das págs. 19 a 35 de um texto de João Bernardo 
Galvão Teles. 
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 61 Miguel da Costa de Eça, que segue. 
 
 62 António da Costa Teles, que segue no §2. 
 
6. Miguel da Costa de Eça, nascido na Covilhã por volta de 1560/1570. Foi Capitão da Ordenança da 

Covilhã, segundo informa uma das testemunhas que depôs em 1683 nas HSO de Jorge Botelho de Eça nº 8, 
que foi soldado da sua Companhia. Vivia na vila da Covilhã em 16.5.1605, data em que fez uma 
justificação de nobreza com seu irmão António, no cartório do Tabelião Manuel de Andrade1.  

 Casou com D. Antónia Tavares de Castelo Branco, do lugar de Teixoso, filha de Simão Fernandes 
Temudo e de D. Clara Tavares de Castelo Branco, esta de Manteigas; neta paterna de António Fernandes 
Temudo, natural de Teixoso, que instituiu um vínculo, e de D. Catarina Dias; neta materna de Sebastião 
Pires Barbas, natural de Manteigas, e de Maria Jorge, natural da Covilhã. Este Sebastião Pires era filho de 
João Barbas Velho e de Clara Dias. 

 Miguel da Costa de Eça faleceu sem testamento em 7.7.1621 e foi sepultado na Igreja de Santa Maria, na 
sua cova. Antónia Tavares faleceu, também sem testamento, em 27.1.1651, e foi igualmente sepultada em 
sepultura própria. 

 Foram moradores na Covilhã e tiveram os seguintes filhos2: 
 
 71 D. Maria Teles de Eça, baptizada na Covilhã (Sta. Maria) em 24.10.1609, que segue. 
 
 72 Pedro, baptizado na Covilhã (Sta. Maria) em 21.2.1611, afilhado de António da Costa Teles e de 

Genebra Mendes, sua mulher, n°s 6 do §2. 
 
 73 João de Eça Teles, baptizado na Covilhã (Sta. Maria) em 3.2.1613, afilhado do Prior Simão 

Rodrigues e de Ana Teles. Foi Escrivão da Câmara de Aveiro, para onde foi viver por volta de 
1655/1660. 

  Casou em Manteigas em 30.8.1632 (M1, slide 293, testumanhas o Padre Francisco Antunes, 
Francisco Antunes, estudante, e Pedro Rodrigues, tecelão) com Aurélia Botelho de Proença, natural 
de Manteigas, filha3 de Jorge Francisco Peralta e de Maria Botelho Ribeiro (que casaram em 
Manteigas (Sta. Maria) em 20.5.1592, M1, fl. 241), ambos também naturais de Manteigas, onde 
viveram de sua fazenda e trato que tinham de fazer panos e que eram mercadores ricos; neta materna 
de Francisco Ribeiro Botelho, tabelião, também de Manteigas. 

  Viveram no lugar de Gibaltar, em Teixoso, junto à Ermida de Santo Amaro, em seguida em 
Manteigas, onde tiveram trato de panos, e depois em Aveiro, e foram pais de, pelo menos: 

  
  81 Tomás da Costa, que foi padrinho de seu irmão Miguel em Manteigas em 28.10.1650. 
 
  82 Teresa, que foi madrinha de seu irmão Miguel em Manteigas em 28.10.1650. 
 
  83 Jorge Botelho de Eça (Teles), que nasceu em Manteigas em 14.3.1644 e foi baptizado em Sta. 

Maria a 26.4 (M1, fl. 338), sendo padrinhos o Padre João Barbas Castelo Branco e Genebra de 
Oliveira, solteira, filha de Manuel de Oliveira. Foi com seus pais para Aveiro por volta dos dez 
anos de idade. Foi Juiz dos Direitos Reais e Escrivão da Câmara e Almotaçarias de Aveiro e 

                         
1 As testemunhas ouvidas pelo inquiridor Bento da Costa nesta justificação foram, entre outras: 1) o Ldo. Fernando Gramacho de Albuquerque, 

Prior de Verdelhos; 2) Belchior da Costa, Cavaleiro-Fidalgo, e sua mulher Joana; 3) Luís de Campos, Cavaleiro-Fidalgo; 4) Filipa Gomes, 
viúva; 5) o Ldo. Francisco Saraiva Bulhão; 6) António Gomes, Prior da Igreja de Sta. Marinha; 7) Diogo Gonçalves Homem; e 8) António 
Gaspar Homem. Os seis primeiros moradores na vila da Covilhã, os dois últimos em Teixoso. Foi nesta justificação, de que possuía o original, 
numa outra feita em 28.9.1803 por João de Macedo e em vários documentos autênticos, que Gusmão Navarro se baseou para elaborar a resenha 
desta família. 

2 Gusmão Navarro só lhes dá por filha a Maria Teles de Eça, que diz que era parenta de João d'Eça Teles, morador em Aveiro, casado com D. 
Aurélia Botelho, que tinha um filho Jorge Botelho d'Eça Teles... 

3 Foram irmãos desta Aurélia: Frei Lourenço Botelho, Geral da Ordem de S. Bernardo; Frei Manuel Botelho, que foi Provincial da Ordem 
Terceira de S. Francisco; Frei André, também franciscano, que foi ministro no Convento de Nossa Senhora da Esperança; e Frei Baltazar, 
Cónego Regrante, que morreu em Sta. Cruz de Coimbra. 
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Almoxarife da Casa de Aveiro. Foi também CPOC e FSO (carta de 18.6.1687, maço 2, nº 47). 
Foi dono, por sua primeira mulher, da Casa dos Morgados da Pedricosa, em Aveiro, ao lado do 
Convento de Jesus, com fachadas para a Rua de Jesus (hoje Av. Sta. Joana) e para a Viela da 
Nora (hoje Rua do Príncipe Perfeito). Nela terá mandado colocar o brasão de armas que ainda 
hoje ali se encontra, esquartelado de Eças e Botelhos. 

 

 
 
   Casou uma 1a vez em Vagos em 8?.1.1682 com D. Joana de Almeida, natural de Vagos, 

falecida antes de Junho de 1683, filha do Capitão Tomás da Cunha da Fonseca, também natural e 
morador em Vagos, e de sua mulher e prima co-irmã D. Maria de Almeida, natural da Pedricosa 
(a qual casou segunda vez com Miguel da Costa de Eça nº 86 adiante, irmão de seu genro); neta 
paterna de Diogo de Pinho Teixeira, natural de Ovar e morador em Vagos, e de D. Isabel da 
Fonseca da Cunha, natural de Vagos; neta materna de António da Fonseca Guimarães, CC, 
natural de Vagos e morador na Pedricosa, e de D. Joana de Almeida, natural da cidade de Viseu 
(irmã de Salvadora de Almeida (casada com Fernão Vaz do Amaral), ambas filhas do Licº Tomé 
Fróis de Brito e de sua mulher Maria Cardosa de Almeida). D. Isabel da Fonseca da Cunha e 
António da Fonseca Guimarães atrás eram irmãos e filhos de Manuel de Guimarães da Fonseca, 
também natural de Vagos, e de sua mulher Maria da Cunha, natural da cidade de Viseu, 
recebidos em Vagos. 

   Casou 2a vez com D. Josefa Maria da Costa Castelo Branco, natural da vila de Sortelha, filha 
de António Ferreira Ferrão, natural da Folgosa do Salvador, termo da vila de Seia, e de D. Maria 
da Costa Castelo Branco, natural da vila da Sortelha; neta paterna de André Ferrão e de Maria 
Ferreira, naturais do dito lugar da Folgosa do Salvador; neta materna de Cristóvão da Costa 
Castelo Branco, natural da dita vila da Sortelha, e de Isabel Dias, natural do lugar da Bendada, 
freg. de Sta. Luzia, termo da vila da Sortelha. 

   Teve um único filho de sua primeira mulher: 
 
   91 Agostinho, que era de peito em Junho de 1683, mas cujo baptismo não encontrámos nem 

em Aveiro nem em Vagos. 
 
   E teve de sua segunda mulher: 
 
   92 André Botelho de Eça Teles, Almoxarife, Juiz da Saúde em Aveiro, que casou e teve 

geração. Foi Provedor da Misericórdia de Aveiro em 1729/1730. 
 
  84 André, baptizado em Manteigas (Sta. Maria) em 24.1.1646 (M1, slide 300). Foram padrinhos o 

Rev. Vigº João Barbas de Castelo Branco, Vigário de Sta. Maria, e Maria Giraldes. 
 
  85 Umbelina, baptizada em Manteigas (Sta. Maria) em 20?.3.1648 (M1, slide 303). Foram 

padrinhos o Rev. Lic. João Barbas Castelo Branco e Catarina de Oliveira, solteira. 
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  86 Miguel da Costa de Eça, baptizado em Manteigas (Sta. Maria) em 28.10.1650 (M1, slide 309). 
Foram padrinhos Tomás da Costa, seu filho, e Teresa, sua filha. 

   Casou antes de 1683 com D. Maria de Almeida, natural da Pedricosa, sogra de seu irmão Jorge, 
viúva de Tomás da Cunha da Fonseca e filha de António da Fonseca Guimarães, CC, natural de 
Vagos e morador na Pedricosa, e de D. Joana de Almeida, natural da cidade de Viseu. 

    Viviam em Vagos em 1683. 
 
 74 Beatriz, baptizada na Covilhã (Sta. Maria) em 28.2.1615, afilhada de Beatriz de Oliveira, filha de 

António da Costa Teles, n° 6 do §2. 
 
 75 Alexandre Teles, baptizado na Covilhã (Sta. Maria) em 5.3.1617, afilhado também de António da 

Costa Teles e de Genebra Mendes, sua mulher, n°s 6 do §2. 
 
 76 Miguel, baptizado na Covilhã (Sta. Maria) em 8.9.1621, afilhado de Manuel de Eça e de Brites Nunes 

Teles. 
 
7. D. Maria Teles de Eça. Nasceu na Covilhã, onde foi baptizada, na freguesia de Sta. Maria, em 24.10.1609. 

Foram seus padrinhos Pedro Cabral e D. Ana, ambos filhos do Lic. Simão Cardoso. 
 Na mesma freguesia casou, em 11.5.1637, com seu primo Francisco Tavares de Castelo Branco, natural 

do Fundão e que em 1664 já tinha falecido, filho de Ângelo Tavares de Castelo Branco, natural de 
Manteigas, e de Beatriz de Melo, natural do Fundão; neto materno de Manuel Pires e de Catarina Ferreira 
(irmã de Sebastião da Costa acima referido no n° 5 e ambos filhos de Francisco da Costa e de sua mulher 
Joana Sardinha). 

 Na cerimónia do casamento, foi o noivo representado por António da Costa Teles n° 6 do §2. A 6 de Junho 
seguinte, receberam os noivos, pessoalmente, na mesma Igreja de Santa Maria, as bênçãos nupciais. 

 Não foi porém longo este matrimónio, pois Francisco faleceu em 9.12.1644, sendo sepultado na referida 
Igreja de Santa Maria. Fez testamento, com vários legados pios. 

 D. Maria Teles veio a falecer a 31.7.1674 e foi também sepultada na Igreja de Santa Maria, em sepultura 
própria. 

 Vejamos como eram primos por este ramo Maria Teles de Eça e seu marido, que foram aliás dispensados 
por bula papal do 2° e 3° graus de consanguinidade, o que significa que Francisco Tavares de Castelo 
Branco era provavelmente irmão de Antónia Tavares Castelo Branco e por isso tio de sua mulher: 

 
       Francisco da Costa 

cc Joana Sardinha 
       

                      
                     

Sebastião da Costa 
cc Maria Teles de Eça 

 Catarina Ferreira 
cc Manuel Pires 

                     
Miguel da Costa de Eça 

cc Antónia Tavares Castelo Branco 
 Beatriz de Melo 

cc Ângelo Tavares de Castelo Branco 

                     
Maria Teles de Eça  Francisco Tavares de Castelo Branco 

         casou com          
 
 Tiveram, naturais de Santa Maria da Covilhã: 
 
 81 D. Maria Teles de Eça, que segue. 
 
 82 Miguel, nascido em 3.2.1641 e baptizado a 11, afilhado de António da Costa Teles, n° 6 do §2, e de 

Jerónima Teles, de Castelo Mendo, mas assistente na freguesia de Santa Maria da Covilhã. 
 
 83 Boaventura Teles de Eça, Frade de S. Bernardo, nascido em Sta. Maria em 14.7.1644 e baptizado a 

28 seguinte. 
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8. D. Maria Teles de Eça, que nasceu na Covilhã em 18.3.1638, sendo baptizada na freguesia de Sta. Maria a 

26 do mesmo mês. Foram seus padrinhos João Homem de Eça e Isabel Ribeira, sua mulher, n°s 7 do §2.  
 Casou na mesma freguesia, em 15.5.1664 (fls. 1v), com Filipe de Macedo Feo Castelo Branco, natural da 

Covilhã, 3° Senhor do Morgado da Carrapata, Procurador às Cortes de 1697 pela dita vila da Covilhã, onde 
morreu, na freguesia de S. Pedro, em 3.9.1700 (fls. 56v). Fez testamento, onde manda que seja sepultado 
em a sepultura da sua Capela que está sita em a Igreja de S. Pedro, donde é freguês. Entre os vários 
legados pios habituais, manda dizer uma missa ao Bem Aventurado S. Gonçalo em cada hum anno, 
enquanto o Mundo durar. Deixa por herdeira da sua terça sua mulher, em quem vincula os seus bens, que 
depois da sua morte se manterão vinculados em seu filho Bernardo.  

 Era Filipe de Macedo Feo Castelo Branco filho de Diogo de Macedo Feo Castelo Branco e de sua mulher 
Maria de Almeida Sotomaior. Segundo GN, este Filipe de Macedo foi senhor de grande Casa e nela foram 
incorporados os Morgados dos Eças. 

 Tiveram, naturais da Covilhã: 
 
 91 D. Maria Teles de Eça, que segue. 
 
 92 D. Filipa, nascida em 15 e baptizada a 27.1.1667 na freguesia de São Pedro. Foi Religiosa no 

Convento de Pinhel. 
 
 93 Bernardo de Macedo Castelo Branco, nascido em 25.3 e baptizado a 10.4.1668 na freguesia de 

Santa Maria.  
  Casou na Ermida de S. Gens, na vila da Sortelha, em 12.12.1689, com Teresa da Costa Castelo 

Branco, filha de António Ferreira Ferrão e de Maria da Costa Castelo Branco, da referida vila. 
 
 94 Diogo da Costa Feio, nascido em 22.9 e baptizado a 1.10.1670, afilhado de Francisco Pereira Castelo 

Branco, de Lisboa, por quem tocou, com procuração, João Pereira do Amaral. Seguiu a vida religiosa 
e era Cónego em 1700. 

 
9. D. Maria Teles de Eça. Nasceu na freguesia de São Pedro da Covilhã em 16.2.1665 e foi baptizada na 

respectiva Igreja a 2 do mês seguinte. Foram seus padrinhos Gaspar de Macedo e Maria, mulher de João 
Pereira do Amaral, todos da Aldeia de Joane.  

 Casou na mesma freguesia, em 26.9.1681, com Henrique Correia da Costa, natural da Sortelha, filho de 
Luís da Silveira de Paiva e de Ana Barbosa da Costa. Representou o noivo José de Figueiredo Falcão, seu 
cunhado, e a noiva foi representada pelo seu próprio pai, Filipe de Macedo. Francisco Homem de Eça n° 8 
do §2 serviu de testemunha. 

 Foram seus filhos, naturais da Covilhã: 
 
 101 Ana, nascida em 22.8 e baptizada a 13.9.1682, na freguesia de São Pedro. Foram seus padrinhos o 

Cónego Henrique Correia da Costa e Manuel da Costa Castelo Branco, tio da baptizanda. 
 
 102 Luísa, nascida em 20.9 e baptizado a 2.10.1684, também na freguesia de São Pedro. 
 
 103 Henrique, nascido em 19.4 e baptizado a 2.5.1686, na freguesia de Santa Maria. 
 
 104 Ana, segunda do nome, baptizada em casa por necessidade, recebeu os Santos Óleos na freguesia de 

Santa Maria em 10.6.1687. 
 
 105 Teresa, nascida em 11 e baptizada a 31.1.1689 na freguesia de Santa Maria, afilhada dos Viscondes 

de Barbacena. 
 
 106 Joana, nascida em 13 e baptizada a 26.6.1690, na freguesia de Santa Maria. Foram seus padrinhos 

Bernardo de Macedo e Teresa, sua mulher, tios maternos. 
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 §2 
 
6. António da Costa Teles, filho de Maria Teles de Eça e de seu marido Sebastião da Costa n°s 5 do §1. 

Fidalgo da CR. Nasceu na Covilhã e aí morreu, na freguesia de Sta. Maria, em cuja Igreja foi sepultado, em 
sepultura de seus antepassados, em 18.11.1642.  

 Casou em 1597, em Sta. Maria da Covilhã, com Genebra Mendes Cardoso, que morreu também em Sta. 
Maria em 4.3.1643, sendo sepultada no Convento de S. Francisco da Covilhã. Era filha de João Fernandes 
de Oliveira e de Beatriz de Oliveira, fundadores de uma Capela na Covilhã, da invocação de S. Gonçalo. 
Tinha esta Genebra 4 irmãos: 1) o Padre Fernão Cardoso de Oliveira; 2) Martim de Oliveira; 3) Joana de 
Oliveira, que casou com António da Costa de Macedo Castelo Branco, natural da Covilhã, os quais 
instituiram com cabeça na Capela fundado por seus pais, o Morgado de S. Gonçalo, com Capela e Jazigo, 
na Igreja de S. Pedro da Covilhã, e que, não tendo filhos, nomearam em seu sobrinho João Homem de Eça 
Teles adiante; e 4) Heitor Pinto, casado com Branca Barreiros (CG). 

 Tiveram: 
 
 71 Beatriz de Oliveira. 
 
 72 Manuel, que foi baptizado em 31.10.1603, sendo padrinhos seus tios António da Costa Castelo 

Branco e sua mulher Joana de Oliveira. 
 
 73 João Homem de Eça Teles, que segue. 
 
7. João Homem de Eça Teles, foi o primeiro Administrador do Morgado de S. Gonçalo, com Capela na 

Igreja de S. Pedro da Covilhã, instituído por seus tios Joana e António na Capela fundada por seus avós, 
conforme acima digo. Nasceu na Covilhã e foi baptizado em Sta. Maria em 13.3.1606, sendo seus 
padrinhos seus tios o Padre Fernão Cardoso e D. Joana.  

 Casou na freguesia de Paúl, Covilhã, em 27.9.1629, com Isabel Ribeiro Sardinha, dali natural, onde foi 
baptizada em 23.7.1606, filha de Diogo Sardinha e de Beatriz Estevens. 

 Residiram na vila da Covilhã, onde João faleceu em 17.9.1646, sendo sepultado na Igreja de Santa Maria. 
Fez testamento e no seu assento de óbito são mencionados diversos legados pios. 

 Tiveram, todos nascidos na freguesia de Sta. Maria da Covilhã: 
  
 81 Manuel, nascido em 7 e baptizado a 14.7.1629, afilhado do Prior Francisco da Serra e de sua tia-avó 

Joana de Oliveira. 
 
 82 Beatriz. 
 
 83 O Dr. Francisco Homem de Eça Teles, que segue. 
 
 84 Diogo, nascido em 14 e baptizado a 22.10.1634, tendo sido seus padrinhos Simão Cardoso e Antónia, 

mulher de Pedro Cabral, da freguesia de Santiago da Covilhã. 
 
 85 António da Costa Teles, nascido em 11 e baptizado a 19.7.1636. Foram seus padrinhos o Ldo. 

Francisco da Serra, Prior do Paúl, e sua avó paterna Genebra. Foi testemunha Alexandre Teles 
Albuquerque. Teve este António da Costa Teles, em 15.3.1642, alvará dos foros de Escudeiro-Fidalgo 
e de Cavaleiro-Fidalgo, com 1$000 réis de moradia por mês e um alqueire de cevada por dia, indo à 
Índia, onde seria armado Cavaleiro1. 

 
 86 José, primeiro do nome, nascido em 10.6.1638. Foram seus padrinhos Francisco Botelho e Margarida, 

sua filha. Deve ter morrido pouco depois. 
                         
1 Inventário dos Livros de Matrícula dos Moradores da Casa Real, vol. I (1641-1681), p. 251, Imprensa Nacional, 1911. 
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 87 Maria de S. José Teles de Eça, que nasceu na freguesia de Santa Maria da Covilhã em 19.3.1640 e aí 

foi baptizada a 26 do mesmo mês. Foram seus padrinhos José de Macedo Tavares e Antónia da Costa, 
da freguesia de São Pedro.  

  Na mencionada freguesia de Santa Maria casou, na sua própria residencia, no dia de Natal de 1662, 
com Manuel Monteiro de Sande e Sousa, Fidalgo da Casa Real, então Juiz dos Orfãos na Covilhã, 
natural de Lisboa, filho do Dr. Francisco de Leiria Monteiro e de sua mulher Sebastiana (ou Maria) da 
Cunha e Sande. Deles falo no meu trabalho sobre os Monteiros Leirias, de Lisboa, e aí segue a sua 
descendência. 

 
 88 Pedro, nascido em 29.6 e baptizado a 8.7.1641, afilhado de Francisco Tavares e de Antónia Tavares, 

da mesma freguesia de Sta. Maria. 
 
 89 Joana, nascida em 14 e baptizada a 22.4.1643, afilhada de Francisco Tavares Castelo Branco e de sua 

mulher Maria Teles. 
 
 810 José, segundo do nome, nascido em 30.7 e baptizado a 6.8.1644. Foram seus padrinhos Francisco 

Botelho e Ana, sua mulher. 
 
 811 Brás, nascido em 2 e baptizado a 10.2.1646. Foram seus padrinhos os mesmos Francisco Botelho e 

Ana, sua mulher. 
 
8. O Dr. Francisco Homem de Eça Teles. Nasceu na Covilhã, freguesia de Santa Maria, em 19.8.1632. Foi 

baptizado a 27 do mesmo mês, sendo padrinhos Francisco da Serra, Prior do Paúl, e Joana de Oliveira. Foi 
Auditor-Geral na Província do Alentejo. 

 Casou em Lisboa, na Igreja de São Nicolau, na manhã do dia 22.4.1666 (fls. 132), com Ana Maria Feio 
Rolim de Gouveia, natural do Paúl, concelho da Covilhã, filha do Lic. Manuel de Gouveia Feio e de 
Natália (ou Rosália ??) de Oliveira, à data já falecida. Refira-se que nesta cerimónia representou a noiva o 
Lic. Estêvão de Gouveia, Confessor da Capela Real. Vieram os noivos a receber as bênçãos no dia 10.9 do 
referido ano de 1666, na Igreja de Paúl, pelas mãos do Reverendo Prior de Mesquitela. 

 Viveram na mencionada freguesia de Paúl, onde Francisco viria a falecer no dia 11.4.1688. Fez testamento, 
segundo o seu assento de óbito, em que manda que o seu corpo seja sepultado na Igreja do lugar do Paúl, e 
mandou rezar os habituais inúmeros ofícios pela sua alma. 

 Houveram filhos, naturais de Paúl, concelho da Covilhã: 
 
 91 Francisca, nascida em 1 e baptizada a 14.9.1667 pelo Reverendo Prior Lic. Manuel de Gouveia Feyo, 

Capelão de Sua Magestade, conforme consta do respectivo assento. Foi afilhada de Álvaro da Costa e 
de sua mulher, Francisca, da vila da Covilhã. 

 
 92 Bartolomeu Ludovico Homem de Eça Teles, que segue. 
 
 93 Alberto, nascido em 26.7 e baptizado a 11.8.1670 pelo Reverendo Padre Luís Botelho. Foi afilhado 

de Álvaro da Costa Cabral e de sua tia Maria de São José Teles d'Eça n° 87 acima. 
 
 94 João Amaro, nascido em 15 e baptizado a 30.1.1673 pelo Prior de Paúl, Manuel de Gouveia Feio. 

Foram seus padrinhos Álvaro da Costa Cabral, da vila da Covilhã, e a Madre Brites da Trindade, 
Freira Professa no Convento de São Vicente da Beira. Foi crismado em 3.5.1687 pelo Bispo D. Luís 
da Silva, sendo seu padrinho o Prior de Paúl, o Reverendo António Correia Castelo Branco. 

 
9. Bartolomeu Ludovico Homem de Eça Teles, natural do Paúl, concelho da Covilhã. Foi baptizado em 

5.9.1668 pelo Reverendo Prior Manuel de Gouveia Feio, sendo seus padrinhos Heitor Pinto de Sousa e sua 
mãe, Brites, da vila do Fundão. Seria este Bartolomeu pessoa das principais, pois além de apadrinhar 
numerosas crianças, tratava-se com criados e cativos. Destacamos o seu criado Pascoal, crismado em 
25.5.1696, juntamente com seu filho Paulo, como adiante se refere, e Luísa, sua cativa, que, sendo ainda 



 

 
 
 8 

solteira, teve vários filhos. 
 Casou com Isabel Botelho, natural da freguesia de Monforte, na Beira. Moraram na referida freguesia do 

Paúl, onde tiveram: 
 
 101 Paulo, nascido em 25.1.1691. Foi baptizado em casa por necessidade, pelo Padre Pedro Botelho, Prior 

de Peraboa, e recebeu os Santos Óleos em 4.2 do referido ano. Na mesma freguesia de Paúl foi 
crismado, em 25 ou 26.5.1696, pelo Excelentíssimo D. Rodrigo de Moura Telles, sendo seu padrinho 
o Reverendo Prior de Paúl. 

 
 102 Josefa Maria de Eça Teles, nascida em 2 e baptizada a 10.2.1693 pelo Prior de Peraboa, Pedro 

Botelho. Foram seus padrinhos José Monteiro de Sande e Sousa, filho do Desembargador Manuel 
Monteiro de Sande, da vila da Covilhã, e sua mãe Maria de São José Teles de Eça, n° 87 acima. 

 
 103 Henrique de São Boaventura Homem de Eça Teles, que segue. 
 
 104 Maria, nascida em 15 e baptizada a 18.9.1697. Foram seus padrinhos Bernardo de Macedo, da 

Covilhã, filho de Maria Teles de Eça, n° 8 do §1, e Francisca, sua tia paterna. Testemunharam o acto 
Silvestre Monteiro de Sande, filho do já referido Manuel Monteiro de Sande, e Plácido de Gouveia 
Castelo Branco. 

 
 105 Helena, nascida em 7 e baptizada a 17.3.1700, afilhada de Luís de Loureiro de Albuquerque e de 

Helena Teresa da Costa, da então vila de Castelo Branco. Foram testemunhas o Lic. Plácido de 
Gouveia e o Reverendo Padre Cura da Igreja do Paúl, Francisco Dias. 

 
 106 Brás Homem de Eça, nascido em 2 e baptizado a 12.2.1702 pelo Reverendo Prior de Paúl, Dr. 

Domingos Antunes Tomás. Foram seus padrinhos Brás da Costa e sua mulher Maria, da vila da 
Covilhã. Testemunharam a cerimónia João Madeira e o já referido Cura da Igreja de Paúl, Francisco 
Dias. 

 
10. Henrique de São Boaventura Homem de Eça Teles. Nasceu em 14 e foi baptizado a 23.7.1695, na 

freguesia de Paúl, concelho da Covilhã. Foi seu padrinho o novo Prior de Peraboa, Manuel Botelho.  
 Foi casado com Isabel da Visitação Teresa Cabral, natural da Covilhã, filha de Brás da Costa Cabral, da 

mesma vila, e de Maria Botelha, natural de Monforte ou de Castelo Branco. 
 Henrique e Isabel tiveram, naturais de Paúl: 
 
 111 Ana, nascida em 22.11 e baptizada a 3.12.1724, afilhada de seus primos Silvestre Monteiro de Sande 

e Sousa e Maria Teresa da Cunha, filho e nora de Maria de São José Teles, n° 87 acima, residentes na 
Covilhã. Pela madrinha tocou com procuração Vicente da Costa Cabral. 

 
 112 José, nascido em 2 e baptizado a 25.11.1726 pelo Reverendo Padre Manuel Correia da Costa, da 

Covilhã. Foram seus padrinhos Vicente da Costa Cabral, Sargento-Mor da Covilhã, e Josefa Maria de 
Eça Teles, solteira, ambos tios do baptizando. Foi testemunha Silvestre Monteiro de Sande e Sousa, 
da Covilhã, filho da dita Maria de São José Teles. 

 
 113 Henrique, nascido em 19.11 e baptizado a 1.12.1728, afilhado do Reverendo Diogo Cardoso Coelho, 

Prior Encomendado do Paúl, e de Joana Maria Coelho, sua irmã, residente na Covilhã. 
 
 114 Gerarda, nascida em 6 e baptizada a 17.9.1730, afilhada de seus tios João Correia Xara e Josefa 

Maria de Eça Teles.  
 
 Sabemos que Henrique de São Boaventura Homem de Eça residia na vila da Covilhã, talvez ainda solteiro, 

quando em Antónia Nunes, rapariga solteira, de Nogueirinha, filha de Gaspar Nunes e de Maria 
Fernandes, houve B: 
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 115 Helena, nascida em 7 e baptizada a 15.7.1722 na freguesia de Paúl. Foram seus padrinhos Brás 
Homem de Eça e Brígida Gaspar, mulher de Pedro Mendes. 

 
 

* 
*  * 


